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INTRODUÇÃO

Neste trabalho, após observar inúmeros alunos que fazem uso do 

tabaco e a oportunidade oferecida  pelo  Governo do Estado do Paraná, 

através  do  Programa de Desenvolvimento  Educacional  –  PDE,    temos 

como objetivo  fazer  um trabalho  de  orientação  sobre  os  malefícios  do 

tabaco ao organismo humano e ao meio ambiente, através da poluição 

domiciliar, desmatamento, uso de agrotóxicos e incêndios sem mencionar 

os  prejuízos  que  o  uso  do  tabaco  acarreta  aos  governantes  e 

empregadores. 

As atividades educativas para o controle do tabagismo procuram 

atingir  os vários grupos populacionais,  utilizando estratégias específicas 

para cada grupo. É fundamental que os profissionais de saúde e educação 

estejam  alertados  para  o  papel  que  devem  desempenhar,  para  que 

contribuam para estas atividades. Tais grupos são prioritários por serem 

modelos  de  comportamento  para  a  população  em  geral  (médicos, 

enfermeiros, professores etc.). Aos pais, que servem de modelo dentro do 

núcleo  familiar,  cabe  alertar  as  crianças  e  adolescentes  quanto  à 

nocividade do uso dos produtos do tabaco, para que estes não sejam as 

futuras vítimas da dependência à nicotina. O aconselhamento e, sobretudo 

o exemplo dado pelos pais, que é determinante do comportamento dos 

filhos.

É necessário que todos os grupos sociais mobilizem-se, de forma 

esclarecida, para o controle do tabagismo, para que as gerações futuras 

possam  desfrutar  de  ambientes  com  menor  poluição  tabagística.  É 

importante,  que  as  crianças  e  os  adolescentes,  atuem  como  fortes 

agentes de mudança comportamental e social. 



Para  isto  é  fundamental  que  todos  participem,  informando  e 

protegendo crianças e gestantes da fumaça do cigarro, criando ambientes 

livres do fumo e incentivando e apoiando o trabalho dos órgãos de saúde 

e de lideranças do governo na busca de soluções para o plantio alternativo 

de tabaco, na elaboração de legislações específicas, no desenvolvimento 

de  atividades  nas  escolas  que  abordem  o  tema,  etc.   E  assim  é  que 

propomos  atividades  a  serem desenvolvidas  com  alunos  de  diferentes 

series do ensino fundamental.
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PROBLEMATIZAÇÃO

As  doenças  cardiovasculares  são  as  principais  causas  de  mortes  no  Brasil, 

seguido do câncer. Segundo a OMS, se medidas urgentes não forem tomadas, o 

câncer passará a ser a primeira causa de morte. Isso ocorre como conseqüência 

das condições sociais e do ambiente de trabalho que colocam a população em 

contato com diferentes fatores de risco,  em decorrência da industrialização e 

urbanização entre estes fatores de risco o consumo de tabaco é considerado a 

maior causa isolada de doenças, sendo ainda, considerado por muitos como a 

porta de entrada de jovens para o uso de outras drogas ilícitas.

Assim, pensamos que a escola, apesar de todas as dificuldades e 

diferenciais porque passa, terá como ter uma participação maior na vida 

de crianças e adolescentes para que se conscientize do perigo passam ao 

ter contato com o tabaco?

De que forma reestruturar a instituição escola para que consiga 

ser um local onde se estabeleça o diálogo e fornecer uma formação crítica 

e autônoma sobre o tema tabagismo?



Figura 1:Foto Prof. J.C.Almeida - Planta Nicotiana tabacum

BREVE HISTÓRICO DO TABACO

O uso do tabaco surgiu aproximadamente 1000 a. C. na América 

Central, quando aborígines fumavam tabaco em cerimônias religiosas.

No século  XVI  ocorreu  o  primeiro  contato  do mundo civilizado 

com  a  nicotina  entrando  na  Europa  por:  Espanha,  Portugal,  França  e 

Inglaterra.

Em l560 Jean Nicot embaixador da França em Portugal recebe de 

Damião Góes, ex-embaixador na Flandres, a planta atribuindo a mesma a 



cura de uma úlcera na perna. Entusiasmado, enviou-a a Rainha Catarina 

de Medicis que a utilizava para melhorar uma terrível enxaqueca crônica.

Em 1565, por meio de Sir Hawkins, trazendo-a da colônia Virgínia 

e cultivando-a em Londres.

O tabaco se espalhou rapidamente e  cinqüenta anos após,  se 

fumava cachimbo em todo o continente.

Em  1737,  Lineu  a  classificou  e  denominou-a  de  Nicotiana 

tabacum, em homenagem a Jean Niocot.

Em  1818,  Posselt  e  Reimann  deram  o  nome  de  Nikotin  ao 

principio ativo presente no tabaco.

O tabaco tornou-se forte fonte de renda aos cofres públicos e a 

partir do Século XVIII, espalhou-se a mania de aspirar o rapé (tabaco seco 

e moído).

O charuto reinou no século XIX, simbolizando status econômico e 

social entre os abastados e em meado do século surgiu o cigarro que se 

popularizou rapidamente por ser mais econômico e mais prático de usar e 

carregar.

No  Brasil,  com  o  monopólio  de  Portugal,  em   1674,  havia 

legislação  punindo  o  contrabando,  lei  que  vigorou  até  depois  da 

independência.  O  tabaco  serviu  ainda  como  moeda  forte  de  troca  de 

escravos do Congo, Guiné e de Angola.

Esteve presente na bandeira do império em reconhecimento da 

sua importância para o comercio brasileiro e sua exportação. No Brasil-

República esta presente no Brasão de Armas Nacionais.



METODOLOGIA

Para a aplicação do presente caderno de educação tabagismo, 

inicialmente pensou-se m dividi-lo e aplica-lo de acordo com os conteúdos 

específicos de cada série, iniciando com a 5ª série onde será trabalhados 

conjuntamente aos conteúdos ar, água e solo discutindo os danos que o 

tabaco provoca aos mesmos.

Na 6ª série ao ser trabalhado o tema meio ambiente, na 7ª ao 

trabalhar o corpo humano, em especial os danos causados aos sistemas 

biológicos  através  das  doenças  tabaco-relacionadas.   8ª  série  ao  ser 

trabalhado as substâncias químicas especial atenção deverá ser dada aos 

compostos  químicos  presentes  no  cigarro,  altamente  tóxicos, 

cancerígenos, mutagêncos e promovedores da degradação do ambiente .

Apresentamos   ao  final  um rol  de  atividades  complementares 

baseadas no programa “não fumar é o que está a dar” de Jose Alberto 

Gomes  Precioso,  disponível  no  site 

(http://www.iep.uminho.pt/precioso/tabagismo/) 

As atividades propostas deverão ser trabalhadas em sala de aula 

com  alunos  e  para  socialização  das  produções,  promover  a  Feira  do 

Conhecimento  onde  todos  os  trabalhos  produzidos  deverão  ser 

apresentados à comunidade;

Além das atividades trabalhadas em sala de aula propõem-se a 

realizar  atividades que integrem a comunidade à  escola,  propondo em 

parceria com a Secretaria Municipal de Saúde para a execução de projetos 

que levem ao esclarecimento dos malefícios do tabaco e colaborem com a 

cessação do ato de fumar. 

Sugestiona-se  a  formação  de  grupos  de  alunos  monitores 

especificamente de séries do Ensino Médio para realização de reuniões 

comunitárias  entre  pais  e  membros  da  comunidade,  destacando  entre 

http://www.iep.uminho.pt/precioso/tabagismo/


estes  os  produtores  de  tabaco  ou  tabaco-dependentes,  bem  como  de 

pesquisa sobre o índice de mortalidade do município e quais as principais 

causa da mortalidade.

A  realização de concurso de cartazes, paródias, teatros com as 

devidas  premiações,  serão instrumentos  para  promover  a  integração e 

incentivo às produções artísticas, culturais e esportivas;

Dentre as atividades esportivas dar-se-á destaque a realização de 

gincanas,  olimpíadas  com  atividades  esportivas  e   com  o  objetivo  de 

implementar  o  gosto pelo esporte  e  a busca por  hábitos  saudáveis  na 

prática do esporte. 



ATIVIDADES A SEREM TRABALHADO NA 5ª SÉRIE

OBJETIVOS:

- Conscientizar  os alunos dos grandes prejuízos causados a natureza pelas 

queimadas provocadas pelas chepas de cigarros;

- Ler e interpretar textos de conscientização dos efeitos causados pelo uso 

do tabaco;

-  Saber  o  quanto  tempo  as  chepas  dos  cigarros   demoram  para  se 

decompor;

- Identificar a área brasileira onde há grande plantio de fumo;

- Fazer uma análise de dados sobre o dinheiro que o tabaco gera e os 

gastos com as doenças por ele causados;

-   Reconhecer  o  gasto  do  governo  nos  tratamentos  com  as  doenças 

causadas pelo tabaco;

-  Ver no cigarro o  contribuidor   para a redução da cobertura florestal 

nativa;

- Refletir  o porque de a  lavoura do fumo ser  responsável pelo rápido 

empobrecimento do solo;

- Reconhecer o plantio de fumo e a secagem um dos  responsáveis pela 

perda da biodiversidade pela extinção de espécies vegetais e animais;

- Compreender que a extinção de espécies,  vegetais e animais contribui 

para  a  diminuição  de  vários  medicamentos  responsáveis  por  grandes 

curas.



Figura 2 (foto Prof. J.C. Almeida) Cultura de tabaco próximo a nascente, sem 

preservação do manancial.

FUMAR É PREJUDICIAL AO MEIO AMBIENTE

Geralmente quando se fala de fumo e meio ambiente lembramos 

da fumaça liberada pelo cigarro, quando consumido e o mal que provoca 

na  saúde,  seja  do  fumante,  seja  de  quem  está  por  perto.  Também 

lembramos  das  queimadas  provocadas  por  pontas  de  cigarro  acesas 

jogadas na beira de estradas. Muitas áreas de preservação já queimaram 

em nosso país, em incêndios iniciados por uma ponta de cigarro jogada na 

vegetação seca – dados indicam que 25% das queimadas em nosso país 

iniciam  devido  a  pontas  de  cigarro  lançadas  inadvertidamente  na 

vegetação seca. Fala-se, ainda, que o filtro do cigarro demora cinco anos 

para se decompor. Se pensarmos nos milhões de “chepas” lançadas ao 

meio  ambiente  diariamente  teremos  no  que  pensar.  Vale  lembrar  das 



chepas jogadas em nossas praias, lagos e rios,  o seu efeito visual  e o 

impacto, já comprovado na vida aquática. O ato de fumar gera lixo.

No entanto, falta-nos uma radiografia mais profunda do problema: 

Segundo dados da Associação de Fumicultores do Brasil/AFUBRA, em 2006 

a  área  plantada  com  o  fumo  na  Região  Sul  do  Brasil  foi  de  417  mil 

hectares ou 4,17 bilhões de metros quadrados. Geralmente cultivado por 

pequenos produtores  onde,  a  produção  anual  de fumo supera  750 mil 

toneladas, o que movimenta nossa economia e gera recursos financeiros 

para o pequeno produtor rural. Sua industrialização gera empregos e os 

impostos incidentes sobre o cigarro engordam o caixa do Governo.

Este quadro por  si  só leva-nos a considerar  que a produção de 

tabaco  é  sinônimo  de  desenvolvimento  e  renda  para  o  conjunto  da 

sociedade. 

Infelizmente por trás de tudo isso há um quadro muito perverso. 

Se, num exercício contábil, descontássemos do dinheiro gerado com todo 

o ciclo produtivo do tabaco todas as despesas com tratamentos diversos 

tipos de câncer, enfisema pulmonar, problemas cardíacos, etc. , os dias de 

ausência ao trabalho, a redução da capacidade produtiva desses doentes 

e as aposentadorias precoces, chegaríamos a um saldo negativo para o 

Governo e toda a sociedade. Estudos indicam ainda que o tabagismo é 

responsável  pelo envelhecimento precoce das nossas células.  No Brasil 

estima-se  que  cerca  de  200  mil  mortes  por  ano  são  decorrentes  do 

tabagismo e que mais  de 35% das internações pelo Sistema Único  de 

Saúde (SUS) são decorrentes de doenças provocadas pelo cigarro. Nosso 

país  gasta  5%  do  seu  Produto  Interno  Bruto  (PIB)  com  os  males  das 

substâncias psicoativas. Ou seja, cerca de R$ 50 bilhões são queimados 

por ano,  mais  do que o dobro do orçamento anual do País  com saúde 

pública estimado em R$ 22 bilhões. Cerca de 70% do valor gasto é com 

problemas relacionados ao uso do cigarro e do álcool. Nos Estados Unidos 

os  gastos  da  saúde  relacionados  ao  fumo  são  estimados  em  US$  89 

bilhões por ano. 



Para  a  secagem  do  fumo,  após  sua  colheita,  é  necessário  a 

permanência  do  mesmo  em  estruturas  de  secagem,  ou  estufas, 

alimentadas com lenha. No caso específico do Brasil, o tabaco curado em 

estufa  é  o  mais  cultivado  no  país,  respondendo  por  cerca  de  70% da 

produção total. Segundo dados das empresas fumageiras, são consumidos 

31,6 metros cúbicos de lenha para a secagem de um hectare de fumo e 

existem  120  mil  fornos  para  cura  do  tabaco  em  nosso  país.  Se 

multiplicarmos o consumo de cada estufa pela área plantada no sul do 

Brasil veremos que são consumidos anualmente 13,2 milhões de metros 

cúbicos de lenha. Estima-se que 50% dos produtores são auto-suficientes 

na produção de lenha através do plantio principalmente de eucaliptos. A 

outra metade, no entanto, utiliza a mata nativa como sua principal fonte 

de lenha. Isto significa milhares de hectares de floresta nativa derrubada 

para a secagem do fumo anualmente. 

Além disso, o tabaco é uma planta que empobrece rapidamente o 

solo.  Estudos  mostram que  o  tabaco  utiliza  mais  nitrogênio,  fósforo  e 

potássio do que outros tipos de cultivo, e que o impacto da depleção do 

solo é maior em países tropicais onde o teor de nutrientes no solo é baixo. 

Por  isso,  a  cultura  do  tabaco  requer  uso  intenso  de  fertilizantes.  Os 

estudos  sugerem que,  a  não  ser  que  o  agricultor  use  um sistema de 

cultivo  rotativo  para  restaurar  os  nutrientes  do  solo,  este  ficará 

empobrecido durante anos e só voltará a produzir à custa de fertilizantes 

artificiais e caros (Campaign for Tobacco Free Kids, 2001).

Cabe  lembrar  que  praticamente  100% dos  produtores  de  fumo 

situam-se  na  região  de  domínio  da  Mata  Atlântica,  e  que  os 

remanescentes dessa formação florestal somam menos de 7% de sua área 

original:  o ato de fumar contribui para a redução da cobertura florestal 

nativa. A redução da área coberta com florestas naturais resulta, ao longo 

do tempo, em perda da biodiversidade pela extinção de espécies vegetais 

e  animais.  Assim sendo,  o  fumo contribui  para  a  extinção de  diversos 

seres vivos. É bom lembrar que muitos medicamentos são oriundos de 



animais e plantas das florestas. O primeiro antibiótico, a penicilina, vem 

de  um fungo  que  cresce  sobre  troncos  mortos  (hoje  é  sintetizada),  o 

medicamento para combater a lepra foi  descoberto a partir  de estudos 

com o tatu; do marimbondo extrai-se medicamento para tratar doenças 

cardíacas e da cascavel a cola cirúrgica. sem falar das inúmeras plantas 

nativas que tem propriedades medicinais (guaco, espinheira-santa, pfaffia, 

etc).

ATIVIDADES ESPECÍFICAS

1. Português

- Levantando  um questionamento em sala de aula para sentir no aluno 

seu conhecimento sobre o assunto.

- Leitura do texto: “FUMAR É PREJUDICIAL AO MEIO AMBIENTE”. 

-  Com  o  uso  do  dicionário  faremos   um  vocabulário  das  palavras 

desconhecidas.

- Releitura do texto com as palavras sinônimas.

- Interpretação do texto através de: questionários, palavras cruzadas. 

2. Matemática

- Mostrando  através de situações problemas  calculando área, perímetro, 

volume,  transformações  de  medidas  a  real  problemática  causada  pelo 

cultivo, secagem do fumo.

3. Artes

- Construção de cartazes, slogans e panfletos abordando o tema.

- Concurso de desenhos, após o tema ter sido trabalhado nas aulas ou 

numa palestra para toda a escola; 

4. Ciências 



- Questionamentos

o Que prejuízos o desmatamento traz para o solo?

o O reflorestamento com eucalipto  ou pinus  é   semelhante à 

flora nativa?

o Que  prejuízos  o  reflorestamento  com  uma  única  espécie 

vegetal pode trazer a fauna?

o O  solo  sem  a  cobertura  vegetal  pode  sofrer  que  tipo  de 

agressões?

o A erosão pode ser um fator determinado pelo desmatamento?

o A contaminação de rios e lagos por resíduos de agrotóxicos ou 

outros resíduos pode estar relacionado à falta de proteção do 

solo por vegetais?

o Qual a importância da mata ciliar na proteção de mananciais, 

rios e lagos?

o Que prejuízos  ao  meio  ambiente  o  ato  de  jogar  chepas  ou 

bitucas no solo pode trazer?



ATIVIDADE A SER TRABALHADA NA 6ª SÉRIE

OBJETIVOS

- Reconhecer  na produção e uso  do cigarro a  causa de  sérios danos ao 
meio ambiente.

- Caber do aumento das partículas  aceitável  quando o cigarro é consumido 
em ambiente fechado.

- Compreender  o  porquê  da  lavoura  do  fumo  possuir  a  capacidade  quase 
incomparável de esgotar o solo.

- Ter ciência  da  enorme quantidade  de madeira  utilizada para abastecer os 
fornos para produzir calor, contribuindo para o desmatamento.

- Reconhecer a grande quantidade de agrotóxicos usados no plantio do fumo 
responsáveis  pela  contaminação  do  solo,  a  água,  os  animais  e  o  próprio 
agricultor.

- Identificar  a  lista   de  países  com  o  mais  elevados  percentuais  de 
desmatamento relacionados ao tabaco.

- Saber  quais  os  países  que  tem  as  maiores  taxas  anuais  de 

desmatamento para o plantio do fumo.



TABACO E O MEIO AMBIENTE

O consumo do tabaco além de ser o maior  problema de Saúde 

Pública do mundo atual, a sua produção e uso causa sérios danos ao meio 

ambiente,  entre  os  quais  podemos  citar  a  poluição  domiciliar,  o 

desmatamento, o uso de agrotóxicos e os inúmeros incêndios.

A)- POLUIÇÃO DOMICILIAR

O  cigarro  quando  utilizado  em  ambientes  fechados,  o  nível  de 

partículas suspensas no ar costumam ser bem superior ao limite aceitável 

(60 mcg/cm3), sendo que em uma festa pode atingir 200 mcg/cm3. Em 

bares e restaurantes atingem a marca de 400 mcg/cm3, em uma sala de 

jogo chegam a atingir a marca de 600 mcg/cm3. Sendo que o nível de 

Ilustração  1: (Foto Prof. J. A. Almeida) - Lavoura de tabaco na Dist. 
Salles de Oliveira em C. da Lagoa/PR.



monóxido  de  carbono,  que  é  altamente  tóxico,  pode  atingir  os  limites 

absurdos de até três  vezes  o  limite  máximo aceitável  quando pessoas 

fumam em ambientes fechados.

B)- DESMATAMENTO

A cultura do tabaco exige um solo rico em nutrientes,  assim, a 

utilização  de  adubação  química  ou  de  solo  fértil,  recém  desmatado  é 

imprescindível para a produção de folhas adequadas a produção do fumo. 

Assim áreas desmatadas se tornam propícias ao plantio. O fumo possui a 

capacidade  quase  incomparável  de  esgotar  o  solo.  Além  do 

desmatamento  para  o  plantio,  a  secagem das  folhas,  consomem uma 

enormidade  de  madeira  para  abastecer  os  fornos  para  produzir  calor. 

Estima-se que para cada 300 cigarros produzidos, uma árvore é derrubada 

e consumida, sendo que apenas 50% dos produtores são auto-suficientes 

na produção de lenha, com o plantio de eucaliptos.  

A queima da lenha e de cigarros, libera para a atmosfera CO2, o 

qual em excesso, tem sido apontado como o principal responsável pelo 

aquecimento global.

Se somarmos ao desmatamento os danos causados à fauna, ao 

solo e ao ciclo hidrológico, os danos vão se tornando imensuráveis.

C)- AGROTÓXICOS 

No  cultivo  do  fumo  são  utilizados  potentes  agrotóxicos  que 

contaminam o solo, a água, os animais e o próprio agricultor, alem do que, 

a  utilização  de  fertilizantes  nitrogenados  libera  substancias  310  vezes 

mais potentes que o C02 para reter calor.

 A CULTURA DO FUMO PREJUDICA O MEIO AMBIENTE 

Pesquisas   indicam que  a  situação  de  desmatamento  devido  a 

fumicultura  é  crítica.  Mais  de  30  países  como Coréia  do  Sul,  Uruguai, 

Bangladesh, Malawi, Jordânia, Paquistão, Síria, China e Zimbabwe lideram 

a  lista  de  países  com o  mais  elevados  percentuais  de  desmatamento 

relacionados  ao  tabaco.  As  taxas  anuais  de  desmatamento  nos  três 



maiores países produtores de tabaco na África do Sul – Zimbabwe, Malawi 

e Tanzânia – são quase 60% mais altas do que a média africana de 0,7% 

ao ano (Campaign for Tobacco Free Kids, op. cit.). 

No caso específico do Brasil,  o fumo curado em estufa é o mais 

cultivado  no  país,  respondendo  por  cerca  de  70%  da  produção  total 

(Ministério  da Saúde,  2000).  Segundo a Associação de Fumicultores  do 

Brasil (AFUBRA) existem 120 mil fornos para cura de tabaco no Brasil. 

Embora existam programas de reflorestamento para reposição da 

lenha  utilizada  no  processo  de  cura  das  folhas  de  tabaco,  estudos 

mostram que  59% dos fumicultores disseram que usam lenha de mata 

nativa  e  reflorestada,  mostrando  que  o  processo  produtivo  de  tabaco 

continua causando o desmatamento da mata nativa no Rio Grande do Sul 

(Etges et al, 2002). 

ATIVIDADES ESPECÍFICAS

1. Português 

- Questionamento  em sala  de  aula  para  tirar  do  aluno  seu   grau  de 
conhecimento sobre o tema.

- Leitura do texto: “O TABACO E O MEIO AMBIENTE” e  “A CULTURA 
DO FUMO PREJUDICA O MEIO AMBIENTE”

- Interpretação  do  texto  através  de:  questionamentos,  construção  de 

palavras  cruzadas,  montagens  de  murais  com  fotos,  realização  de 

passeios por locais onde foi cultivado o tabaco.

- Realização  de  palestras  com  agronomos  ou  tecnicos  agricola  sobre 

preservação do solo.

- Concursos de frases e  paródias com o tema.



- Pesquisa de preços de cigarros e alimentos. Fazer  uma previsão do 

consumo/mês do cigarro.

2. Matemática

- Através de situações problemas envolvendo porcentagens em relação 

ao aumento do índice permitido partículas do cigarro.

- Atividades  com transformações de medidas de volume.

- Cálculos de porcentagens e medidas de volume.

3. Artes

- Construção de cartazes, slogan e panfletos abordando o tema.

- Concurso de cartazes , após o tema ter sido trabalhado na aula.

4. Ciências: Sugestão de alguns questionamentos:

o Que  tipos  de  danos  o  consumo  de  tabaco  causa  ao  meio 

ambiente;

o Pesquise “ quem são os produtores de tabaco”

o Existe em sua região alguém que trabalha com este tipo de 

lavoura

o Quem são os trabalhadores na cultura de tabaco?

o Alguma criança, trabalha na lavoura, de fumo?

o Se existe crianças elas freqüentam a escola normalmente?

o Como  são  feitas  as  aplicações  de  defensivos  agrícola  ou 

agrotóxicos na lavoura de tabaco?

o A contaminação do lençol freático pelos agrotóxicos acontece 

somente com o tabaco?

- Realizar uma exposição com os cartazes, convidar pais e comunidade à 

visitação; 



ATIVIDADES A SEREM TRABALHADA NA 7ª SÉRIE

OBJETIVOS

- Identificar as doenças causadas pelo uso do cigarro;

- Saber as conseqüências trazidas ao sistema imunológico humano, pelo 
uso do cigarro;

- Ter em mente o percentual de mortes causadas pelo uso do cigarro no 
Brasil e no mundo;

- Ser capaz de destacar os caminhos percorridos pela nicotina do cigarro 
aos órgãos humanos.

- Conhecer os altos riscos trazidos ao feto pelo uso do cigarro pela mãe 

gestante;



O CAMINHO DA FUMAÇA E DA NICOTINA NO ORGANISMO

            O tabagismo causa cerca de 50 doenças diferentes, principalmente 

as doenças cardiovasculares tais como: a hipertensão, o infarto, a angina, 

e o derrame.

Quando  uma  pessoa  dá  uma  tragada  no  cigarro,  ingere,  em 

segundos, mais de 4.700 substâncias tóxicas – da nicotina ao monóxido de 

carbono, passando por elementos radioativos. Essas substâncias aderem 

aos alvéolos pulmonares e, via corrente sangüínea, circulam pelo corpo, 

alojando-se nos vários órgãos e provocando, a longo prazo, doenças sérias 

como  câncer  do  pulmão,  enfisema  pulmonar,  trombose  e  insuficiência 

renal, além de rápida dependência química. Saiba aqui como age o cigarro 

no corpo humano.

Ilustração 2: (Foto Prof. J.A. Almeida) Parcial- Sistema respiratório e 
circulatório. / cores e tamanho não refletem a realidade/



O tabaco diminui as defesas do organismo e com isso o fumante 

tende  a  aumentar  a  incidência  de  adquirir  doenças  como a  gripe  e  a 

tuberculose. O tabaco também causa impotência sexual.

O pulmão humano é composto de pequenos glóbulos chamados 

alvéolos. O fluxo de sangue e a irrigação sanguínea entre o coração e o 

pulmão  são  intensos.  A  fumaça  do  cigarro  prejudica  diretamente  o 

funcionamento do sistema coração-pulmão. Com o passar do tempo os 

alvéolos pulmonares vão sendo cimentados pelos componentes da fumaça 

do cigarro, deixando de fazer sua função. O organismo então passa a ter 

menor oxigenação dos tecidos, resultando em maior facilidade de cansaço 

para o fumante. O cigarro também causa inúmeros danos ao coração.

1- PULMÃO DESTRUÍDO

Os pulmões são diretamente afetados pelo cigarro, uma vez que 

são  uma  das  primeiras  paradas  da  fumaça  no  organismo.  Segundo  o 

Instituto Nacional do Câncer (Inca), o tabagismo é o responsável direto por 

90%  das  mortes  por  câncer  de  pulmão.  Para  entender os  problemas 

causados  pelo  cigarro,  é  preciso  saber  antes  como  é  o  processo 

respiratório.  Ele  pode  ser  dividido  em  várias  etapas,  que  ocorrem  ao 

mesmo tempo e ininterruptamente: 

a) Na inspiração, o ar inalado, rico em oxigênio e pobre em dióxido de 

carbono, viaja para dentro dos pulmões. 

b) Dentro do pulmão, o oxigênio espalha-se pelos brônquios e bronquíolos 

até os alvéolos. É neles que ocorrem as trocas gasosas, ou seja, o gás 

carbônico  (CO2)  é  trocado  pelo  oxigênio  puro,  passando  através  de 

finíssimos vasos capilares. 

c)  Em  seguida,  o  sangue  oxigenado  (chamado  de  sangue  arterial)  é 

carregado para o coração e, então, via sistema circulatório, é distribuído 

para todos os órgãos do corpo, inclusive o cérebro. 

http://www.klickeducacao.com.br/2006/conteudo/pagina/0,6313,POR-719-3134-,00.html


d) A próxima etapa é a respiração celular: o oxigênio move-se do sangue 

para  dentro  de  cada  célula  e  o  dióxido  de  carbono  e  outros  resíduos 

gasosos são liberados das células para o sangue – que passa, agora, a ser 

chamado de venoso. 

e) Finalmente, o sangue venoso é carregado de volta para os pulmões, 

onde o dióxido de carbono é exalado durante a expiração. 

No  ar  inalado  pelo  fumante,  a  mistura  gasosa  que  chega  aos 

pulmões  contém apenas  12% de  oxigênio,  em vez  dos  cerca  de  20% 

normalmente presentes no ar. As várias substâncias tóxicas existentes na 

fumaça  do  cigarro  aderem  aos  alvéolos  pulmonares.  Os  problemas 

aparecem depois de alguns anos. Um deles é o enfisema pulmonar. Essa 

doença  se  caracteriza  pelo  endurecimento  da  parede  dos  alvéolos, 

prejudicando a oxigenação de todo o organismo. Os pulmões perdem a 

elasticidade  e  a  facilidade  de  expulsar  o  ar  rico  em  gás  carbônico, 

causando forte desconforto, cansaço e falta de ar.

2- CORAÇÃO E OS EFEITOS DO TABAGISMO

A nicotina é prejudicial ao aparelho cardiovascular porque estimula 

a liberação de substâncias como as catecolaminas, que são estimulantes e 

aumentam  a  freqüência  cardíaca,  a  pressão  arterial  –  criando  maior 

necessidade de oxigênio – e a resistência dos vasos. A nicotina é ainda 

responsável por propiciar maior depósito de gordura nos vasos, aumentar 

a formação de coágulos e dificultar a destruição dos mesmos. Os danos 

que o fumo causam ao coração estão relacionados não somente ao efeito 

da nicotina, mas também ao monóxido de carbono, liberado pela queima 

do papel e do fumo.

O  monóxido  de  carbono  dificulta  a  liberação  de  oxigênio  aos 

tecidos, dos pulmões e dos outros órgãos. Além disso, possui ação tóxica e 

agride os vasos, lesionando as paredes das artérias e ativando a cascata 

da coagulação, o que gera depósito de plaquetas, formação de coágulo e 



propicia aderência de gorduras. Esses eventos levam à obstrução de um 

vaso; se for do cérebro, ocorrerá um derrame, se do coração, um infarto.

Doenças Cardiovasculares

25% das mortes causadas pelo uso do cigarro provocam doenças 

coronarianas

• Cardiopatia isquêmica. 

• Doença vascular periférica (arteriosclerose). 

• Doença cerebrovascular (AVC). 

 3- O FUMAR E A GRAVIDEZ 

Nem  pensar,  FUMAR  DURANTE  A  GRAVIDEZ  traz  sérios  riscos 

para a gestante como também aumenta o risco de mortalidade fetal e 

infantil, estes riscos se devem, principalmente, aos efeitos do monóxido 

de carbono e da nicotina exercidos sobre o feto,  após a absorção pelo 

organismo materno. Estes riscos são:

- Abortos espontâneos;

- Nascimentos prematuros;

- Bebês de baixo peso;

- Mortes fetais e de recém nascidos;

- Gravidez tubária;

- Deslocamento prematuro da placenta;

- Placenta prévia;

Comparando-se  a  gestante  que  fuma  com  a  que  não  fuma,  a 

gestante fumantome apresenta mais complicações durante o parto e têm 

o dobro de chances de ter um bebê de menor peso e menor comprimento.



A gestante que fuma, com um único cigarro fumado acelerar em 

poucos  minutos,  os  batimentos  cardíacos  do  feto,  devido  ao  efeito  da 

nicotina  sobre  o  seu  aparelho  cardiovascular.  Imagine  a  extensão  dos 

danos causados ao feto, com o uso regular de cigarros pela gestante.

A gestante, o parto e a criança também estão expostos a estes 

riscos quando a gestante é obrigada a viver em ambiente poluído pela 

fumaça do cigarro (fumante passiva), absorvendo substâncias tóxicas da 

fumaça, que pelo sangue passa para o feto. Assim como a mãe que fuma 

durante a amamentação, a nicotina passa pelo leite que é ingerido pela 

criança.

4- OUTRAS DOENÇAS

• Doenças relacionadas com hormônios (menopausa precoce, 

osteoporose). 

• Doenças respiratórias (bronquite crônica, enfisema e asma). 

• Doenças  gastrintestinais  (doença  de  refluxo  gastro-esofágico,  úlcera 
péptica).

ATIVIDADES ESPECÍFICAS

Português 

-  Questionamento  em  sala  de  aula  para  tirar  do  aluno  seu   grau  de 

conhecimento sobre o tema.

-  Leitura  do  texto:  “O CAMINHO DA FUMAÇA E  DA NICOTINA NO 

ORGANISMO”

-  Interpretação  do  texto  através  de:  questionários,  palavras  cruzadas, 

completar frases. 

- Concursos de frases e  paródias com o tema.

Matemática



- Pesquisa da totalidade de mortes no Brasil e no mundo causadas pelo 

uso do cigarro;

- Pesquisa  para obtenção do números de fumantes junto às famílias   da 

comunidade através de questionário;

- Construção de  gráficos com os resultados obtidos nas  pesquisas;

Artes

- Construção de cartazes, slogan e panfletos abordando o tema.

- Concurso de cartazes, após o tema ter sido trabalhado na aula.

Ciências 

- Pesquisa sobre as doenças causadas pelo uso do cigarro;

- Debate em sala de aula com dados da pesquisa.

-  Palestra  procedida  por  um  profissional  da  saúde   aos  alunos  e 

comunidade, sobre os efeitos causados pelo cigarro;

- Relatórios  com dados obtidos na palestra;

-  Confecção  de  cartazes  em  grupo  mostrando  o  órgão  afetado  e  a 

explicação da doença nele causado;

- Exposição com os cartazes e convidar pais e comunidade à visitação; 

- Realização de eventos esportivos destacando o benefício da abstenção 

do fumo do tabaco para a realização de atividades físicas.

- Realização de provas esportivas tais como jogos e corridas para 

salientar e divulgar os malefícios do tabaco;

- Realizar uma demonstração prática de órgãos humanos acometidos por 

patologias tabaco-relacionadas, visando expor os riscos do uso do 

tabaco;



ATIVIDADES A SEREM TRABALHADAS NA 8ª SÉRIE

OBJETIVOS

 

-   Conhecer  as  substâncias   existentes  no  cigarro  causadoras  de 

destruições na natureza e ao homem;

-   Analisar a grande quantidade e tipos de agrotóxicos usados na lavoura 

de fumo;

-  Saber do malefício causado pelo alcatrão que está no cigarro;

-  Identificar na tabela periódica as substâncias  presentes no cigarro;

- Colaborar com a comunidade local, bem como seus familiares levando as 

informações obtidas sobre o uso do cigarro;

-  Dar continuidade ao projeto procurando conscientização e pelos menos 

a redução do consumo do cigarro;



SUBSTÂNCIAS   ENCONTRADAS NO CIGARRO

A utilização de algumas substâncias  como o  brometo de metila 

para esterilizar o solo pode implicar em danos a camada de ozônio.

Para  a  produção  do  fumo  utiliza-se  grande  quantidade  de 

agrotóxico, muitos produtores acabam seriamente intoxicados, sendo que 

entre 5% a  20% do agrotóxico  utilizado acabam chegando aos rios  e 

contaminando nossos mananciais.

Para a produção do fumo são utilizados uma grande quantidade de 

agrotóxicos:  inseticidas,  herbicidas,  fungicidas,  antibrotantes.  Muitos 

produtores acabam seriamente intoxicados com esses venenos. Há dados 

demonstrando que o aumento no número de suicídios no campo se devem 

Figura 3 (foto Prof. J. C. Almeida) O uso do agrotóxico é uma constante 
na fumicultura



à  depressão  gerada  por  intoxicações  crônicas  por  agrotóxicos. 

Coincidentemente, muitos dos suicidas trabalham na lavoura do fumo . 

Diversos  dados  de  pesquisa  consideram  que  entre  5%  e  20%  do 

agrotóxico aplicado na agricultura acaba chegando aos rios. Milhares de 

quilos de agrotóxicos serão aplicados nos mais de 400 mil hectares que 

serão cultivados com fumo em 2007. Pelo menos cinco por cento chegará 

até os rios onde nos abastecemos de água para beber. O ato de fumar 

polui  nossos  A  queima  da  madeira  para  a  secagem  do  fumo  produz 

fumaça que é rica em CO2 (gás carbônico). Por sua capacidade de reter a 

radiação infravermelha (radiação do calor) o CO2 tem sido apontado como 

o  principal  responsável  pelo  aquecimento  do  planeta.  Na  produção  do 

tabaco  são  utilizados  fertilizantes  nitrogenados  que  acabam  liberando 

para a atmosfera o óxido nitroso (N2O), um gás que é 310 vezes mais 

potente que o CO2 para reter o calor. Anualmente são produzidos milhões 

de toneladas de CO2 com a queima de árvores para a secagem do fumo e 

com o ato de fumar, além de centenas de toneladas de óxido nitroso pela 

adubação  das  lavouras  de  tabaco.  Fumar  auxilia  no  aumento  do 

aquecimento  global.  O  aquecimento  do  planeta  acarretará  sérias 

mudanças ambientais com enormes prejuízos para a humanidade, como a 

possibilidade de aumento no nível do mar, de furacões e a ocorrência de 

enchentes e secas ainda mais intensas.

Para a produção de mudas de fumo é necessária a esterilização do 

solo  com um gás  chamado brometo  de  metila.  Após  a  aplicação  uma 

significativa quantidade de gás persiste e é disperso na atmosfera onde 

sobe  lentamente  até  atingir  a  camada  de  ozônio.  Segundo  dado  da 

EMBRAPA Meio Ambiente cada átomo de brometo de metila que alcança a 

estratosfera destrói 60 vezes mais ozônio do que os átomos de cloro dos 

CFCs (clorofluorcarbonos). O Ministério da Agricultura estabeleceu o prazo 

de 31 de dezembro de 2006 para eliminação do uso do Brometo de Metila 

na produção de mudas, mas sabe-se que os produtores ainda vão utilizar, 

e em larga escala, o produto em 2007. 



Fumar  destrói  a  camada  de  ozônio.  A  redução  da  camada  de 

ozônio produz danos gravíssimos para o homem e a natureza como câncer 

de pele, cegueira, redução da capacidade produtiva das plantas e extinção 

de espécies.

AS SUBSTÂNCIAS NOCIVAS

Dentro do cigarro, há uma miscelânea de substâncias nocivas. O 

alcatrão é um resíduo altamente tóxico, cancerígeno e de cor negra (por 

isso, o pulmão de quem fuma fica escuro).

Ao queimar,  o cigarro também libera  monóxido de carbono que 

diminui a concentração de oxigênio no sangue - esse gás se junta com a 

hemoglobina e impede que ela faça seu trabalho de levar o oxigênio para 

todo o corpo, e isso pode causar a morte por asfixia (falta de ar).

O  acetato  de  chumbo é  tóxico  e  tem  efeito  cumulativo  no 

organismo, pois  o chumbo jamais é eliminado.  Após anos de consumo, 

pode  provocar  danos  ao  cérebro  e  também  contribui  para  o 

desenvolvimento do câncer.

A amônia,  quando inalada, tem efeito corrosivo nas mucosas.  A 

naftalina,  utilizada para matar  baratas,  também se encontra  dentro do 

cigarro. Essas são apenas algumas das substâncias tóxicas que podem ser 

mencionadas. Pode-se dizer, portanto, que o "enroladinho de fumo" é um 

coquetel de venenos.

COMPONENTES DO CIGARRO:

Na fumaça do cigarro  já  se isolaram 4.720  substâncias  tóxicas, 

as  quais atuam sobre os mais diversos sistemas e órgãos; Contém mais 

de 60 cancerígenos, sendo as principais:

- Nicotina - é a causadora do vício e cancerígena;

- Benzopireno - substância que facilita a combustão existente no papel 

que envolve o fumo;

- Nitrosaminas;

http://educacao.uol.com.br/quimica/chumbo-1.jhtm
http://educacao.uol.com.br/quimica/ult1707u32.jhtm


- Substâncias Radioativas - polônio 210 e carbono 14;

- Agrotóxicos - DDT;

- Solventes - benzeno;

- Metais Pesados - chumbo e o cádmio (um cigarro contém de 1 a 2 mg, 

concentrando-se no fígado, rins e pulmões, tendo meia-vida de 10 a 30 

anos, o que leva  a  perda  de  capacidade  ventilatória  dos  pulmões, 

além  de causar dispnéia, enfisema, fibrose pulmonar, hipertensão, câncer 

nos pulmões, próstata, rins e estômago);

- Níquel e Arsênico - armazenam-se no fígado e rins, coração, pulmões, 

ossos e dentes resultando em gangrena dos pés, causando danos ao 

miocárdio etc..;

- Cianeto Hidrogenado;

- Amônia - utilizado em limpadores de banheiro;

- Formol - componente de fluído conservante;

- Monóxido de Carbono - o mesmo gás que sai dos escapamentos de 

automóveis, e como tem mais afinidade com a hemoglobina do sangue do 

que o próprio oxigênio, toma o lugar do oxigênio, deixando o corpo do 

fumante, ativo ou passivo, totalmente intoxicado. 

A ABSTINÊNCIA

Para  quem  deseja  parar  de  fumar,  há  diversos  tratamentos  e 

centros de ajuda. Entretanto, o ingrediente principal da fórmula para se 

livrar do vício é à força de vontade e desejo de viver, afinal para quem 

fuma, o tempo de vida é muito mais curto.

A crise de abstinencia de quem para de fumar é o conjunto de 

sensações  desagradaveis  provocadas  pela  ausência  de  nicotina  no 

organismo. Isso dura dois meses ou mais. Passado esse tempo, a chance 

de largar o vício aumenta.

Ao ficar sem fumar, o organismo já dá sinais de agradecimento:



• Nos primeiros 20 minutos, a pressão arterial volta ao normal e os 
batimentos cardíacos também.

• Após duas horas, a nicotina sai da circulação sanguínea e as veias e 
artérias voltam ao diâmetro normal.

• Dois dias sem tragar a fumaça do cigarro, acarretam a recuperação 
do  paladar  e  do  olfato  -  o  fumante  perde  grande  parte  desses 
sentidos.

• Depois  de  uma  semana,  a  capacidade  respiratória  aumenta 
bastante, cerca de 30%. Em um ano, diminui  o risco de doenças 
cardíacas.

• O  organismo  se  recupera  por  completo  depois  de  15  anos  sem 

fumar.

ATIVIDADES ESPECÍFICAS

1.Português 

- Utilização  de  paródias  como  forma  de  chamar  a  atenção  da 
comunidade pelo que nela está enunciado;

- Reestruturação  de textos  a partir  do conteúdo abordado;

- Concurso de frases; 

2. Artes

- Confecção de cartazes.

- Concurso de cartazes

3. Ciências

- Debate inicial dando aos alunos a oportunidade de discursarem sobre o 

que sabem das conseqüências maléficas  do tabaco.  É também uma 

forma de  ficar  sabendo da  opinião  dos  alunos sobre  fumar  e  sua 

relação com o hábito de fumar,  anotando as contribuições;

- Pesquisa na internet do maior número possível das substancias nocivas 

encontradas no cigarro;

http://educacao.uol.com.br/ciencias/ult1686u20.jhtm


- Identificação  dos elementos químicos encontrados no cigarro;

- Relatórios  das conseqüências trazidas pelas substancias encontradas 
no cigarro ao organismo;

- Organização  de  exposição  dos  trabalhos  realizados  em  todos  os 
projetos desenvolvidos em sala de aula que serão apresentados a toda 
a comunidade.

- Pesquisar quais elementos químicos desempenham ações mutagênicas 
no organismo humano;



ATIVIDADES COMPLEMENTARES

A SAÚDE EM NOSSAS MÃOS

1.Apresentamos alguns desejos dos jovens:

(   ) Ter amigos;

(   ) Ter dinheiro;

(   ) Ser bom nos esportes;

(   ) Ter namorado;

(   ) Ser bom nos estudos;

(   ) Ter um emprego;

(   ) Ter carro:

(   ) Ter saúde.

1.1.Dos desejos apresentados indique o mais importante para ti.

1.2. Justifica a tua resposta.

2.  É  aceito  pela  maioria  das  pessoas  de  que  o  estado  de  saúde  das 

populações depende da qualidade e acessibilidade ao sistema de saúde. 

No  entanto  existem  outros  fatores  não  menos  importantes  dos  quais 

depende o estado de saúde das populações.

2.1.Você poderia citar quais fatores são determinantes para a saúde da 

população?

3. Dados os hábitos:

(  ) Bebidas alcoólicas;

(  ) Permanecer em local onde várias pessoas fumam

(  ) Fumar;

(  ) Prática de exercícios regularmente;

(  ) Dormir regularmente;

(  ) Alimentar-se com qualidade;

3.2.Com  base  nos  teus  conhecimentos  indique,  nos  parênteses  (P)  os 

comportamentos que considere prejudicial à saúde e com um (B) os que 

são benéficos.

3.3.Explica, porque os consideram prejudiciais ou benéficos para a saúde.



3.4.  Para  além  dos  já  citados,  refere  mais  três  comportamentos 

prejudiciais à saúde.

4.ComentE a seguinte frase “A nossa saúde está nas nossas mãos”.



DESVANTAGENS DE FUMAR

Tiago é um rapaz da tua idade que gosta de andar de bicicleta, 

de remar, de jogar futebol e de conviver com a natureza. Um dia o seu 

vizinho Marcos lhe ofereceu um cigarro. Ele aceitou e assim fumou pela 

primeira vez. 

Começou  desde  logo  a  sentir  os  efeitos  negativos  de  fumar: 

tossiu, ficou com os olhos vermelhos, sentiu tonturas, ficou com o coração 

a bater mais depressa, etc.

Apesar disso quando se encontravam e o Marcos lhe oferecia 

cigarros ele aceitava e fumava. 

Os efeitos do fumo do cigarro na sua saúde foram-se agravando. 

Apanhou duas amigdalites e uma otite. Começou a sentir falta de "fôlego", 

a tossir e a constipar-se com mais freqüência que o normal.

Por esses motivos à mãe decidiu levá-lo ao médico. O médico 

depois de ouvir a história clínica do Tiago, examinou-o.

Diagnosticou-lhe  um  princípio  de  bronquite.  O  médico,  como 

sabia  que  esta  doença  aparecia  nos  adolescentes  que  fumavam 

regularmente, perguntou-lhe se fumava. O Tiago respondeu que sim.

O  médico  informou-o  que  os  problemas  de  saúde  que  o 

afetavam  estavam  relacionados  com  o  fumo  do  cigarro  e  que  se 

continuasse  a  fumar  teria  uma  maior  probabilidade  de  ter  otites  e 

amigdalites e de ver a sua bronquite  agravar-se. Além disso corria  um 

sério  risco  de  ficar  dependente  do  tabaco  e  mais  tarde  vir  a  contrair 

doenças graves como o câncer de pulmão ou um ataque cardíaco.

Recomendou-lhe  para  deixar  de  fumar  porque  isso  só  lhe  ia 

trazer vantagens.

1.  As  crianças  e  adolescentes  que  fumam  têm  maior 

probabilidade de contrair algumas doenças relacionadas com o fumo do 

cigarro.

1.1. Indique que doenças o fumo do cigarro pode causar em cada um dos 

órgãos citados abaixo:



a) Garganta:

b) Pulmão:

c) Estômago:

d) Ouvido:

f) Veias e artérias:

2. Qual a principal doença que aparece nos jovens que fumam?

3.  Qual  é  o  principal  problema  para  os  jovens  que  começam a  fumar 

regularmente?

4. Cite as principais vantagens de não fumar para a saúde dos jovens.

5. Cite as três principais doenças, segundo o médico, que acometeria os 

órgãos abaixo de Tiago, caso continuasse a fumar?

Pulmão:

Coração:

Ouvido:



AS DESVANTAGENS DE FUMAR PARA A APARÊNCIA?

1. Analisando uma pessoa que fuma

a) Existe algum detalhe que demonstra esse vicio?

b) Você seria capaz de citar que detalhes são estes?

c) Onde fica mais visível a marca do fumo do cigarro em uma pessoa 

fumante?

d) Esquematize um corpo humano e acentue os locais e os efeitos do 

fumo do cigarro sobre a aparência do individuo;

e) Além  das  aparências  visíveis,  algum  outro  detalhe  pode  ser 

observado,  como o  hálito  e  o  cheiro  nos  cabelos;  relate  alguma 

experiência de contato que teve com um fumante.

f) Descreva algumas vantagens de não fumar para a aparência.

g) Porque você perceberia que sua namorada é fumante?



O FUMAR E O RENDIMENTO FÍSICO

Um automóvel  obtém a  energia  que necessita  para  funcionar, 

"queimando"  um combustível  apropriado  (gasolina,  álcool,  gás  ou  óleo 

diesel).  Para  que  essa  combustão  ocorra  é  preciso,  que,  além  do 

combustível, um comburente, que neste caso é o oxigênio (O2). 

Também o nosso organismo precisa de energia para funcionar. 

Obtém essa energia "queimando" os nutrientes fornecidos pelos alimentos 

(combustível) utilizando como comburente, o O2. O O2 entra no organismo 

através do aparelho respiratório, seguindo neste aparelho, o trajeto (boca 

ou fossas nasais – faringe – laringe – traquéia – brônquios – bronquíolos - 

alvéolos) observadas nas figura 1 e 2.

Dos  pulmões  passa  para  o  sangue,  sendo  transportado  pela 

hemoglobina  (uma  proteína  transportadora  existente  no  sangue)  para 

todas  as  células  do  corpo,  inclusive  os  músculos,  através  do  aparelho 

circulatório, conforme se pretende representar na figura 2.

Ilustração  3: (foto  prof.  J.  A.  Almeida)  1-  Sistema  Respiratório  2-  Sist. 
Respiratório e Circulatório/Parcial/Cores e tamanho não refletem a realidade/



1. Somente os animais respiram?

2. O ar pode entrar no corpo humano tanto pelo nariz como pela boca. Há 

alguma diferença para o organismo?

Com base  nos  teus  conhecimentos,  explica  a  forma  como  o  fumo  do 

tabaco prejudica a entrada de O2 nos pulmões.

2.  Com base em seus conhecimento,  explica a forma como o fumo do 

tabaco prejudicaa passagem do O2 dos pulmões para o sangue.

3. Com base nos teus conhecimentos, explica a forma como o fumo do 

tabaco prejudica o transporte de O2 pelos glóbulos vermelhos do sangue.

4.  Explica  num só  frase  porque  é  que  o  fumo  do  tabaco  prejudica  o 

rendimento físico.

5. Indica três desportos que gostes e cuja prática seja incompatível com 

fumar.



O GANHO POR NÃO FUMAR

1. Dada a afirmação “Marcos fuma cerca de meio maço de cigarros 

por dia.”

1.1. Calcule quantos maços de cigarros fumava num mês.

1.2. E quantos maços de cigarros fuma em um ano?

2. O Marcos fumava uma marca de cigarros que custava R$ 1,80

2.1. Quanto gasta o Marcos ao fim de um mês

2.2. Quanto gastava o Marcos ao fim de um ano

3. A tabela abaixo apresenta alguns objetos e o respectivo preço.

Objetos Valor Dias

Óculos de sol 45,00

Bola de Futebol 75,00

Bicicleta 150,00

Videogame 300,00

Tabela: objetos x valor x n° de dias sem fumar

3.1. Com base na folha de cálculo que te foi fornecida, calcule quantos 

dias Marcos teria que deixar de fumar e guardar o dinheiro do tabaco para 

comprar cada um dos objetos citados?

4.  Complete a  tabela 1 abaixo, fornecendo dados sobre o número de 

alunos da escola e do Município,

4.1 Faça uma estimativa da percentagem de fumadores diários e a média 

de cigarros fumados/dia.



4.2.  Baseado  nos  dados  da  tabela  1  e  utilizando  a  folha  de  cálculo 

fornecida, estime os gastos em tabaco efetuados pelos colegas escola e 

dos alunos do município, ao fim de um dia, de um mês e de um ano e 

registre-os na tabela 2.

Nº 
ALUNOS

% 
FUMADORES

CIGARROS/
DIA

DIA MÊS ANO

ESCOLA ESCOLA

MUNICÍPIO MUNICÍPIO

Tabela 1:Número de alunos da escola e do município, estimativa 
da percentagem de fumadores diários e a média de cigarro fumados/
dia

Tabela  2:Estimativa  dos  gastos 
relacionada aos com o consumo de 
tabaco

5. Apresente sugestões para investir  o dinheiro  gasto em tabaco pelos 
alunos da tua escola e do município.

6. Explicar as vantagens de não fumar na economia individual e familiar.

7. Assinala o teu grau de concordância/discordância em relação à seguinte 
afirmação:  “Fumar é uma forma de queimar dinheiro."

( ) Discordo totalmente; ( ) Discordo; ( )Não tenho opinião; ( )Concordo; 
(   )Concordo totalmente



OS PREJUIZOS DO TABACO À SAÚDE DA MULHER

Joana começou a fumar aos quinze anos. Quando casou, 

consultou o médico para este lhe recomendar o melhor método 

anticoncepcional (para não engravidar). O médico perguntou-lhe se 

fumava. Joana respondeu-lhe que sim.

O médico disse-lhe que a pílula era um bom método para não 

engravidar,  no entanto,  informou-a de que associação entre pílula  com 

cigarro seria muito prejudicial à saúde pois fazia aumentar o risco de ter 

um ataque cardíaco. 

Por  isso  se  optasse  por  usar  a  pílula  o  melhor  era  deixar  de 

fumar.

1. Com base no texto, cite um risco que as mulheres que tomam a pílula 

correm pelo fato de fumarem?

2. Que conselho deu o médico à Joana? Explique.

3. Aos 23 anos a Joana decidiu engravidar e por isso voltou a consultar o 

médico. Quando lhe disse que continuava a fumar a primeira coisa que o 

médico  lhe  recomendou  foi  para  parar  porque  o  fumo  da  mãe  pode 

provocar aborto e trazer graves prejuízos para a saúde do bebê.

Desta vez a Joana levou o aviso a sério e deixou mesmo de fumar.

3.1.Com base no texto acima, pesquise quais os graves prejuízos o fumo 

pode trazer a saúde do bebê.

4. Assinala o teu grau de concordância/discordância em relação à seguinte 

afirmação:  “O  feto  da  mãe  fumadora  (...)  sofre,  sem  qualquer 

hipótese de defesa ou queixa, os efeitos prejudiciais do tabaco, 

levado através do organismo materno" (Ribeiro, 1988).

(  )Discordo totalmente (  )Discordo (  )Não tenho opinião (  )Concordo (  )

Concordo totalmente

5. Resuma as vantagens que a mulher tem, de não fumar?



O TABACO É UMA DROGA?

SINTOMAS DA PRIVAÇÃO

As  drogas  poderão  ser  entendidas  como  tudo  aquilo  que  fumado, 

inalado, engolido ou injetado, provoca dependência.

Dependência  pode  ser  definida,  de  forma  simplificada,  como  a 

repetida auto-administração de uma substância,  muitas  vezes  contra  a 

própria vontade do indivíduo.

Uma  pessoa  dependente  de  uma  determinada  substância  (p.  ex. 

heroína),  sente  uma  "síndrome  (conjunto  de  sintomas)  de  privação" 

quando a concentração dessa substância no seu organismo desce abaixo 

de um determinado valor.

Embora a intensidade e duração dos sintomas de privação variem de 

pessoa para pessoa, pode-se incluir os que estão descritos em baixo:

*  Necessidade  imperiosa  de  administrar  a  droga  (fumando, 

inalando,aspirando, injetando).

* Irritabilidade, agressividade, ansiedade.

* Dificuldade de concentração.

* Sonolência; insônia.

* Aumento do apetite.

* Dores de cabeça, vertigens, tonturas, febre.

1.Com base no texto achas que o tabaco é uma droga? Justifique

2. Para tentar perceber porque é que os fumadores continuam a fumar e 

averiguar  se  o  tabaco  é  ou  não  uma  droga,  podemos  realizar  uma 

entrevista  a  um  fumador.  Procure  uma  pessoa  que  fume  cigarros  e 

explique  que  precisas  de  o  entrevistar  a  fim  de  realizar  um  trabalho 

escolar. Peça autorização para gravar a entrevista e coloque as questões 



que  se  seguem,  se  a  pessoa  não  autorizar  a  gravação  registre  as 

respostas nos espaços de baixo ou em outro papel adequado.

ENTREVISTA A UM FUMADOR

1. Quantos cigarros/dia fuma atualmente?

2.  Alguma  vez  tentou  parar  de  fumar?  (Se  “sim”,  faça  as  perguntas 
seguintes; se “não”, passa à questão 7).

3. Porque é que tentou parar de fumar?

4. O que é que tentou fazer para parar de fumar?

5.  O  que  é  que  sentiu  quando  deixou  de  fumar  ainda  que 
temporariamente?

6. Quantas vezes já tentou parar de fumar?

7. Qual o conselho que daria a uma pessoa da minha idade que estivesse 
a pensar em fumar?



FUMANTE ATIVO E FUMANTE PASSIVO

Quando se fuma tabaco, o fumador origina três correntes de fumo: a 

corrente principal, absorvida do cigarro diretamente na boca, a corrente 

secundária e a corrente terciária.

A corrente  secundária,  correspondente  ao fumo desprendido  pela 

extremidade acesa do cigarro, é a principal causa da poluição ambiental 

ligada ao comportamento de fumar. 

Em  locais  pouco  arejados,  o  nível  de  poluição  causado  pelos 

fumadores é verdadeiramente insustentável. A esses  ambientes  poluídos 

ficam sujeitos, não só os fumadores, como os não fumadores.

Não fumando de forma ativa acabam por fumar de forma passiva e 

involuntariamente. São por isso designados por fumadores passivos.

Verificou-se que um não fumador exposto a um ambiente "sujo" com 

fumo de cigarro pode absorver ao fim de uma hora, quantidades de fumo 

equivalente às que absorveria se tivesse ele próprio fumado um cigarro.

1. Baseando-se no texto defina o que é fumador passivo

2. Em locais pouco arejados, o nível de poluição causado pelos fumadores 

é verdadeiramente insustentável.

2.1.Indique  três  locais  em  que  o  nível  de  poluição  causado  pelos 

fumadores seja elevado.

3. Com base nos dados do texto, estime quantos cigarros "fuma" um não 

fumador que se encontre exposto ao fumo dos outros durante oito horas?

Desde há muito que se investiga as conseqüências do fumo passivo 

na saúde.

As investigações mostraram que uma exposição temporária ao fumo 

do tabaco provoca, na maioria das pessoas: tosse; aceleração do pulso; 

aumento da pressão arterial; inflamação dos olhos, das mucosas do nariz 

e da garganta.



Numerosas  investigações  mostraram  que  a  incidência  anual  de 

bronquites e surtos de pneumonia era mais elevada nos filhos dos pais 

e/ou mães que fumavam do que nos filhos dos não fumadores.

Verificou-se  que  o  fumo passivo  é  particularmente  nocivo  para  os 

indivíduos mais susceptíveis como: as crianças, os asmáticos, as pessoas 

com insuficiência respiratória e as mulheres grávidas.

Outros  estudos revelaram que uma exposição prolongada ao fumo 

ambiental  do tabaco, pode causar nos fumadores passivos, as mesmas 

doenças que aparecem nos fumadores ativos e que estão relacionadas 

com o fumo do tabaco, como é o caso do câncer de pulmão, dos ataques 

cardíacos, do bronquite e do enfisema.

4. Quais são os efeitos imediatos do fumo passivo sobre as pessoas?

5. Quais são as conseqüências mais graves para as crianças devido aos 

pais fumarem em casa?

6. Quem são as pessoas mais prejudicadas pelo fumo dos fumadores?

7. Que doenças podem os não fumadores contrair por aspirarem o fumo 

dos fumadores?

8. Para além de um problema de saúde para os não fumadores, o fumo 

dos fumadores torna-se inconveniente para as pessoas que não fumam.

8.1.Relate uma situação em que já tenha sido incomodado(a) pelo fumo 

dos outros.

9.  Em quais  dos  seguintes  locais,  você  colocaria  o  símbolo  “proibido 

fumar” ? Explique: 

(  )  Transportes públicos;  (   )  Escola; (  )Restaurante; (  )Floresta; (  )

Discoteca;         (  )Casa; (  ) Deserto;   (  )Local de trabalho

10. Leia atentamente a seguinte história

Tal como o pai,  também o irmão e a mãe de Tiago andavam com 

tosse persistente e por isso decidiram consultar o médico. Após um exame 

detalhado, este diagnosticou aos dois um princípio de bronquite. 

Para tentar perceber as causas da doença, o médico perguntou à mãe 

do Tiago se ela ou o filho fumavam. Ela respondeu-lhe que não.



Perguntou-lhe depois  se o marido fumava em casa.  Ela  respondeu 

afirmativamente.

10.1. Qual será a causa da bronquite que afetava o irmão e a mãe de 

Tiago?

10. 2. Que conselho você daria ao pai do Tiago?

10. 3. Se o teu pai fumasse em casa que atitude tomaria?

11. Qual a tua opinião sobre as seguintes afirmações:

“Fumar  é  apenas  um  problema  dos  fumadores  pois  só  se 

prejudicam a eles próprios por fumarem”

(  )Discordo totalmente (  )Discordo (  )Não tenho opinião (  )Concordo (  )

Concordo totalmente

"Os fumadores deviam evitar fumar ao "pé" dos não fumadores"

(  ) Discordo totalmente (  ) Discordo (  ) Não tenho opinião (  )Concordo 

(  )Concordo totalmente



FUMO E O AMBIENTE

Todos reconhecem que fumar causa graves problemas à saúde e à 

economia,  no  entanto,  são  em  menor  número  as  pessoas  que  têm 

consciência que o cultivo, transformação e utilização do tabaco tem um 

impacto profundamente negativo no ambiente.

1. Dada a seqüência:

a)- Desmatamento,

b)- Plantio do tabaco, 

c)- Crescimento do tabaco, 

d)- Plantio do tabaco, 

e)- Erosão do solo,

 Ela  mostra  o  desenvolvimento  de  um  problema  ambiental 

relacionado com o cultivo do tabaco: a erosão do solo.

1.1.Com base na seqüência, explique a relação entre o cultivo do tabaco e 

a erosão dos solos.

2.  O  cultivo  do  tabaco,  exige  a  aplicação  de  grandes  quantidades  de 

agroquímicos (adubos e pesticidas). A aplicação desses produtos provoca 

a contaminação das águas subterrâneas.

2.1.Explica  a  relação  entre  o  cultivo  do  tabaco  e  a  contaminação  das 

águas subterrâneas.

3.  Pesquise  que  substância  é  utilizada  para  esterilizar  o  local  onde  é 

plantado  o  tabaco.  Que  danos  esta  substancia  pode  causar  ao  meio 

ambiente?



4. Uma das culturas que mais exige nutrientes do solo é o tabaco, como é 

feita  a  reposição  desses  nutrientes?  Que  danos  a  adubação  química 

provoca?

3. Citamos dois problemas ambientais relacionados com a utilização dos 

cigarros  pelos  fumadores:  os  incêndios  e  o  efeito  de  estufa  ou 

aquecimento global da Terra.                       O efeito estufa consiste, de 

forma  muito  resumida,  na  elevação  da  temperatura  média  do  planeta 

Terra  provocada  pelo  aumento  da  concentração  dos  gases  de  estufa, 

designadamente de CO2 e Metano, na atmosfera.

3.1.Explique a relação entre fumar e o aquecimento global.

4. Fazer  um curto resumo dos problemas ambientais relacionados com 

cultivo, transformação e consumo de tabaco?

Cultivo:

Transformação:

Consumo:



FUMAR QUE MODA É ESSA?

1.  Em  sessões  anteriores  verificamos  que  fumar  tem  vários 

inconvenientes. Apesar disso existem pessoas da tua idade que fumam.

1.1.Em  100  colegas  da  tua  escola,  quantos  você  pensa  que  fumam 

diariamente?

1.2. Em 100 colegas da tua escola , quantos você pensa que fumam pelo 

menos uma vez por semana?

1.3. Estime a percentagem de fumadores diários.

1.4. Estime a percentagem de fumadores semanais.

2. Como vimos foi feito um levantamento dos hábitos tabágicos na nossa 

escola e município, que forneceu os resultados expressos no quadro 1.

N° %

Fumadores diários

Fumadores 
semanais

Nunca fumaram

Quadro 1: Percentagem de fumadores/não fumadores

2.1. Com base nos dados do quadro 1, construir um gráfico que represente 

a porcentagem de fumadores diários, semanais e de não fumadores, do 

Município.

2.2. Com base nos dados do quadro 1, indica a percentagem de alunos 

que fumam:

2.2.1.Diariamente

2.2.2.Pelo menos um cigarro por semana mas não todos os dias

2.2.3.Não fumam nem um cigarro

Gráfico 1: porcentagem de fumadores/
não fumadores



2.3.Estavam as tuas previsões corretas?

2.4.Estavam as previsões da maioria dos teus colegas corretas?

3.Com base nos dados será legítimo tirar a seguinte conclusão?

 “Existem menos fumadores do que pensamos ?”

“ Não-fumar é normal ?”



TER UMA OPINIÃO E A DECISÃO SOBRE FUMAR

1.  Assinale  com  uma  cruz  (a  lápis)  o  teu  grau  de 

concordância/discordância  em  relação  a  cada  uma  das  seguintes 

afirmações.

1°. Fumar é a causa de muitas doenças

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente 

2°. Fumar provoca mau hálito (cheiro na boca)

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente 

3°. Os cigarros até são baratos

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente

4°. Fumar durante a gravidez prejudica o desenvolvimento do feto 

(bebê).

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente

5°. Mesmo que se fume muito é fácil deixar de fumar.

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente 

6°. Os fumadores não deviam fumar nos restaurantes.

a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente

7°. Não há qualquer benefício em fumar.



a.(  )Discordo totalmente, b.(  )Discordo, c.(  ) Não tenho opinião,  d.(  ) 

Concordo,  e.(  )Concordo totalmente

2. No final do preenchimento da ficha, discute com o teu colega do lado, 

as respostas dadas a cada item e tentem chegar a um acordo.

3. A seguir preencham individualmente o questionário a caneta.

4. Depois do professor ler cada afirmação, posiciona-te no fundo da sala, 

junto do número que corresponde à tua opção e discute com os colegas 

que defendem uma posição diferente as razões da tua escolha.

5. Agora que formou uma atitude em relação ao comportamento de fumar, 

decida se vai ou não ser futuro fumador.

Tenho a certeza que virei a fumar:

Provavelmente virei a fumar:

Não sei se virei a fumar :

Provavelmente não virei a fumar:

Tenho a certeza que não virei a fumar:

6. Explica as razões que te levaram a tomar essa decisão:

7.  Exponha publicamente  a  tua decisão e as  razões  que te  levaram a 

tomá-la:



PORQUE  FUMAR?

Foi o Marcos quem convenceu o Tiago a fumar o seu primeiro cigarro. 

Tudo  aconteceu,  num  dia  de  Agosto.  Estavam  os  dois  sentados  nas 

escadas do prédio em que viviam, quando o Marcos pegou num cigarro 

para  si  e  ofereceu  outro  ao  Tiago.  Este  aceitou  e  fumou  assim  pela 

primeira vez. A partir desse dia, sempre que se encontravam, o Marcos 

oferecia um cigarro ao Tiago e fumavam os dois em conjunto. 

Ao fim de algumas semanas, o Tiago começou a verificar que tinha 

"necessidade" de fumar, pois quando não o fazia, sentia-se mais nervoso 

que o habitual. Passou, por isso, a comprar e a fumar os seus próprios 

cigarros.

1.O Tiago  recebeu uma oferta  de cigarros  nas  escadas  do seu prédio. 

Existem vários locais onde os jovens podem receber ofertas de cigarros.

1.1.Indica três locais onde os jovens podem receber ofertas de cigarros.

2. Que motivo(s) terão levado o Tiago a começar a fumar?

3.Indica três razões pelas quais os jovens começam a fumar?

4. A partir de certa altura o Tiago começou a comprar os seus próprios 

cigarros. Explique porquê.

5. Qual o maior risco que os jovens que começam a fumar, correm?



PORQUE RECUSAR CIGARROS?

Vários estudos mostram que muitos jovens começam a fumar para 

imitarem os  colegas  que  fumam.  Outros  começam a  fumar  porque  os 

amigos lhes oferecem cigarros e não sabem resistir ás pressões que eles 

exercem para que fumem. 

Há jovens da tua idade que aceitam ofertas de cigarros, por terem 

receio que os "amigos" se zanguem com eles, por se recusarem a fazer 

alguma coisa  que os  "amigos"  pretendem. Para não começar  a  fumar, 

deves resistir  às pressões que os "amigos" exercem para que fumes. É 

importante que:

-  Não  deixe  que  te  convençam  a  fazer  coisas  que  depois  irá  se 

arrepender

- Não faças coisas que vão contra a sua maneira de ser e de pensar

- Não faças coisas que teus amigos te pedem só para não os desiludir

- Faça com que os teus amigos compreendam os motivos pelos quais 

não faz o que eles querem.

Não  tenha  medo  de  recusar  ofertas  de  cigarros,  que  os  teus 

amigos compreenderão a tua decisão.

1. Descreve uma situação real ou fictícia (imaginária) em que um "amigo" 

pretende(u) convencer-te ou pressionar-te a fumares.

2. Descreve a forma como recusaste ou recusarias a oferta de cigarros.

3. Para poderes resistir com mais facilidade às pressões dos amigos para 

fumares

deves treinar-te a recusar ofertas de cigarros.



3.1. Para isso, um dos colegas de carteira deverá "convencer" o outro a 

fumar. O

outro  par  deverá  arranjar  uma forma de  recusar  a  oferta  de  cigarros, 

mesmo que o colega insista. (Deverão em seguida ensaiar essa cena.)

3.2. Depois desse ensaio invertam os papeis.

4.  Depois  de  ensaiarem preparem-se  para  representar  essas  cenas  na 

turma.

5. Depois de observares as cenas representadas pelos teus colegas, qual é 

para ti a

estratégia mais convincente para recusar uma oferta de cigarros?

6. Qual a tua opinião sobre as pessoas que tentam pressionar os outros a 

fumar?



O COMPORTAMENTO DE FUMAR

Apresentamos  em baixo  os  principais  fatores  que  podem levar  os 

jovens a fumar.

FACTORES SOCIAIS

1. Influência dos familiares

1.1.Ter pais e irmãos fumadores.

1.2.Atitudes dos familiares (pais e irmãos) favoráveis ao

comportamento de fumar.

2. Influência dos amigos

2.1.Ter amigos fumadores

2.2.Atitudes dos amigos favoráveis ao comportamento de fumar.

FACTORES PESSOAIS

1. Intenção de vir a fumar quando "for grande".

2. Dificuldade em recusar ofertas (por exemplo de cigarros) feitas pelos 

amigos.

3. Ausência de preocupação com as conseqüências do fumo do tabaco.

4. Desconhecimento dos efeitos negativos de fumar.

5. Ter atitudes favoráveis em relação a fumar.

6. Pensar que a maioria das pessoas fuma.

7. Elevada disponibilidade de dinheiro.

1. Com base nos teus conhecimentos sobre os fatores que levam os jovens 

a começar a fumar,  idealiza  com o teu grupo,  um desenho que possa 



servir para fazer um cartaz, um autocolante, um pin, etc, com o objetivo 

de persuadir os jovens da tua idade a não começarem a fumar.

Apresentamos em baixo algumas sugestões para cartazes.

• Fumar ou jogar? Eu escolho jogar.

• Fumar ou viver? Eu escolho a vida.

• Não sejas como carneiro que aceita morrer passivamente,

• Fumar te levas às nuvens, mas não te oferece pára-quedas.



OS PAIS NA LUTA CONTRA O FUMO

Um dos fatores que pode levar os jovens a começarem a fumar é a 

influência dos pais e/ou dos irmãos. O fato dos familiares mais próximos 

fumarem ou serem favoráveis ao comportamento de fumar pode motivar 

os jovens a seguir o exemplo.

Normalmente os jovens fazem o que vêm os adultos fazer, sobretudo 

aqueles que mais estimam.

Muitos pais por falta de conhecimento sobre os malefícios do fumo do 

tabaco ao meio ambiente e ao ser humano, não se importam com o hábito 

de  fumar.  Não  observam  os  danos  que  causam  ao  redor  de  si,  a 

conscientização é fator preponderante.

Dê bons exemplos e conselhos ao seus filhos

1. Promover reuniões ou encontros de pais com profissionais da saúde, 

para que adquiram conhecimento sobre os malefícios do tabaco;

1.1. Escreve uma carta a um pai ou mãe para que este(a) ajude o filho a 

ser  um  não  fumador  no  futuro.  Podes  começar  por  mostrar  as 

desvantagens de fumar e recomendar-lhes para não fumarem ou não o 

fazerem em frente dos filhos.

Podes ainda dar umas "dicas" de bons exemplos e conselhos que os 

pais  podem dar  aos  filhos  para  que estes  tenham alternativas  de  não 

fumar e adquirir estilos de vida saudáveis.



QUESTIONÁRIO PARA ENTREVISTA COM PRODUTORES

1)- Qual a área plantada? _____

2)- Você acha que o fumo provoca danos ao meio ambiente?

 (  ) Sim  (  ) Não.

3)- Você acha que o fumo provoca danos a saúde? (  )Sim,  (  ) Não.

4)- Na família há alguém que fuma?  (  )sim (  )não

5)- Há quanto tempo trabalha na fumicultura?________

6)- Qual o destino da produção: (  ) consumo próprio, (  )comercializado 

fora município, (  ) comercializado no município

7)- Se comercializado fora do município, a produção é vinculada a uma 

empresa      (  ) sim (  )não

8)- Que pessoas atuam na produção (mão-de-obra)?

(  ) só o produtor, (  )produtor e esposa, (  ) produtor/esposa/filhos, (  ) 

contrata     outros trabalhador.

9)- No ano anterior: Quantas pessoas trabalharam na sua lavoura _____

10)-Qual  a  idade  em  média  de  cada  trabalhador  possuía 

_____,______,______,_____,______,______,_____,_______,_______,_______.

11)-  Possui  algum  problema  de  saúde  relacionado  ao  trabalho  com 

tabaco?

(  ) mãos   (  ) pés    (   ) Coluna (  ) respiratório  (  )intoxicação (  ) outro

12)- Faz aplicação de inseticida na lavoura? (  ) sim  (  ) não

13)- Quem faz a aplicação: (  ) só o produtor, (  )produtor e esposa

(  ) produtor/esposa/filhos  (  ) contrata outros trabalhador

14)- Utiliza os equipamentos necessários para a aplicação: (  ) Sim (  ) Não

15)- O que levou a trabalhar na fumicultura?

(  )- Bons lucro,  (  )- falta de opção  (  )- compromisso com fornecedor, 

(  )dividas do ano anterior (  )- outros
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